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Os peixes que singram os igarapés da 
região da BR-319 no fluxo e contra-fluxo 
das correntezas.
Com destreza desviam anzóis
Lançam olhares para caracóis e jacarés
De trivela fogem dos arpões
Beradeirando os frutos do açaí
Porque só bera toma na tigela
Peixe come mesmo é nas aguas dos rios
Exibem um Guia ilustrado dos peixes de 
igarapés da BR-319
Faceiros mexem as barbatanas
Afinal tem tradução em tupi-kagwahiva
Assim ninguém se perde no banzeiro
Todos embarcam na leitura
Singrando juntos igarapés, lagoas e rios.

Ivaneide Bandeira Cardozo

NOTA TÉCNICA

 Muitas são as palavras de uso corrente 
no Brasil que tem origem Tupi, mas  pouco se 
fala das palavras em Português incorporadas 
pelos indígenas em sua própria língua. Algumas 
palavras desses estrangeirismos são traduzidas 
na língua indígena aglutinando ou justapondo uma 
ou mais palavras já existentes, mas alguns termos 
ainda permanecem intraduzíveis para o Tupi-
Kagwahiwa.  Esses empréstimos do Português 
já se cristalizaram, já fazem parte do léxico da 
língua Kagwahiva. Desta forma essas palavras 
irão constar neste guia como parte do léxico da 
língua. Analogamente, diversas palavras em Tupi-
Kagwahiva também não tem tradução para a 
Língua Portuguesa, seja porque aquele objeto ou 
espécie não existe, seja porquê esse conhecimento 
é propriedade intelectual guardada com bastante 
zêlo.

Daniel Belik, antropólogo
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PREFÁCIO

Proteger animais  é importante para a vida 
do Planeta e para o equilíbrio climático. Poucos 
são os que têm a oportunidade de conhecer a 
beleza e perceber a importância de proteger 
espécies que as pessoas tanto têm medo, como 
é o caso dos sapos.

	 O Guia “Sapos da Região de Humaitá: 
Uma Introdução à Diversidade de Sapos para 
Estudantes e Ecoturistas”, nos introduz ao 
conhecimento de forma leve e nos mostra como 

a beleza desses anfíbios é encantadora.  As 
fotografias desses animais nos deixam com 
vontade de ir direto para a região de Humaitá 
só para observar e fotografar essas espécies, 
o que torna este guia um verdadeiro convite 
ao conhecimento e ao prazer da observação, 
aliados à preservação.

	 Este Guia é um presente para os 
pesquisadores, turistas, educadores e gestores 
que contribuem para o desenvolvimento do 

sudeste do Amazonas, mas é especialmente 
importante para o setor de turismo ecológico, 
pois essa atividade está aliada às ações de 
proteção e irá conquistar novos aliados na 
preservação dessas espécies.

É importante dizer que o Guia tira o 
medo, distribui conhecimento e beleza e irá 
conquistar novos aliados na proteção dessas 
espécies. Não deixem de ler e ampliar seus 
conhecimentos!

Txai Suruí

Coordenadora Geral da Associação de Defesa 
Etnoambiental kanindé 

Coordenadora do Movimento da Juventude 
Indígena de Rondônia
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A REGIÃO DE HUMAITÁ-AM

Nuntuéhúã Humaitape pevo 
tenondehua Amazonia ava’ea kavyripe, pevo 
kavyra ehõin Amazona peipevo ombohin 
ityvyrahin kavyra, juhũã ava’ea kavyra’jam 
jypya kavy’rakwari’imyhuã. Muntuêhuape 
pevo matera imbevoramõ jivarapea BR-319, 
Manaus hua piararupi, okwam kwarapohava 
koty. Jivarapea vagam mẽmẽ ypytxingũhuã , 
pevo kavyka ypopehuaramo yapoputerohupe 
pea kavyripe kai’i kururua, tapy’ynhaigã 
kavyra, jivarapea raembeiyipe imõguyi 
doetykiweigã dokwahahigã. Dokwahahigã 
jaramõ matera imonguya pevo. Dahem 
boyari ndivarapea japokatua jawa, aero 
pyrywamõ tapy’ynhãigã pe yra retyka 
imimã. Pea kavyrare tapy’ynha irupé’huavea 
dokoi’him, pea kavyra imõguyi yva ikatuvaea 
kwara ruhawa koty humaitape ndivarapea 
BR-319 pea kavyrare kai’i tapy’ynha yva 
mimbawa gã.

UNIDADES DE
CONSERVAÇÃO

PESQUISAS DE LONGO PRAZO 
NA REGIÃO

Balata-tufari tapy’ynhãga kavyra tapaua 
pe varagã yhya kurunguihua pypé pea kavyra 
amapá rya uãgu nhãndyvaru piaramõ. Dohaavi 
ahetxi’a yarupi pehea kavyra iraiavetehim 
Humaita uvi, daupiari matera turista gã 
pe. Kwaripe jukwaham gã hoa txikyty vara 
ndivarapea rupi. daimõihuin gã matera powo, 
jivarapea kyty vara gãpe, paranãhua terondehu 
kotuvaea ya beywarehe gã imõgyi, kwara 
poharakoty vaea paranâhua rembeyavagã 
imõgyi. Jivarapea pó katuramê potxi matera 
ikatu ramâ nãhẽ da kavyri Humaitá pyri hin.

Matera repikara gã irupehawi.

Uhum Amazonia pé, fundação, amparo 
pe gãjea gãjea jeahawhua amazona pe, maipo 
gã imõgyi mqtera pia kawa (epiãng kavyra 
rãngawa) tupãhũã rerekwara gã kavyrape 
epiakara aipei’i ya kurukavia koty inũã amapá rya 
rupi.
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Ndivarapea BR-319 paranãhũã moiômê 
ikwavi pea kavyripe.

Txikyty, vepea poahe yva katura mûhûâ 
kavyra koja huhua, yva ypopehua pupiara, 
nahân kavyra kwara poahawa kyty amazonipe. 
Aiheihe kavyra kururuape, amoamê yhya typam, 
amoamê yhya ndatypavi.

Humaita imbykyty vepea ahe ahe 
ju’umũhuã vepea ahe akwãim ba’ea tata 
imondykavera.

Paranahûã vyru imygyi, 
ypytxinguhuanypopehua te’i pea kavyra 
yapoputeruhupe, ikwaverruhua pupeyapo pupe 
kaputeruhupe.Floresta

Savana

DIVERSIDADE DE
AMBIENTES

Yapope japiripauhuramã aro kwaripe 
ityvyramô.

Nahãn kavyra vetykamê taí’iranũhũã 
rupava nãhãn kavyra akwâim baea atykamê 
imõngyi kururua kojahuha pupe.

IgapóVárzea
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Kururua, puruvehua, juirãnũhuã 
ndorokwahavi ore kururua jovo e’yi kururua 
repiaka humaitape kururua imõngyi. Aham 
kururua europape (E’yi kururua).

E’yi kururua avo aero ahe ndomõndopavi 
erera.

Ndahepiapatavi kavyra kururua ipope 
imõngya.

Tapy’ynhã omõmbe’u ojope nêhê matera 
repiakaruhua aramêgâ epiakatui ikwatxijara 
rehe.

Nhãipepoa pype vayira imbohiri, 
ambia’yramõ.

Tyjujuhua itxava’emo, vanpekuvurimo 
iptuvurimo pira javitehe. Amoame kururua rayra 
ojãm tohõi, ypype ne’ê ekoi ainé jata;

KURURUA, 
JU’IRÃNHŨÃ, 
PURUVEHUA.

kavyripe, ypype ekoi kavyripe ekoi, 
wavewujaehe iputuvuramõ opira rehe iputuvuraô 
itehe, ehõi rururui txiro.Tayra ainé ihokatui kururu 
raõ. Vepiara ahe kururua txia ahe kotxi vepêm. 
Kururua opôpôn okowo kavyripe kururua kuoea 
iktãkytãhu ituvura him kururua kupea kururua 
ajau.

Juiranûhua kupea jihykuhu ivarakãn rehe 
juina nûhua reni puruvehua ihymahim jivahu 
ojojan, kavyripe ekoi, ipypuku ipoipopuruvehua 
ihymahim jivahu ojojam, kavyripe ekoi, ipypuku 
ipoipori irupe.

Girinos em diferentes estágios de desenvolvimento

Metamórfico
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Ojoavyavy kururua repiaka. Pimipimiga 
oporopõm kapyrarehe, puruvehua pirajaitehe, 
juiranũhua poijavi tehe. Txiro tohõi ehera etea 
tapy’ybha imondoi juoe. ahe, ahe epiaka aero 
tapy’ynha eroerogui matera txirotei txarekai 
airamegã epiapavi nehe.

Poropate jupe, ero jaragã kururua erogui. 
Marãin po gã humaitaparagã kururua rerogui. 
Aeropo tapy’ynhagã ikohapavi nahê.

Sapo

Perereca

Rã

Ranitomeya toraro
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ALLOPHRYNIDAE
Allophryne ruthiveni

Akwamba ea txuin, 
kunhã ehôin. Mcqueen 
jyvynhanuhũa jivaveruhu 
ipiripirimbihu ikupetyrahu. 
Êndywavyrapiripirimbihu 
ohoetuwakãnguia rupi. 
Jupivahim jakwara.

Epepotaite matera: kapyra 
rehoin va’ea. Kavyripara. oinguin 
y’abevyru kururua, vayra kururua 
boaboari.Ojoavyavyepiaka 
kururua repiaka: doepiaka javi 
humaita para gâ kururua inũa.

  Allophryne ruthiveniAllophrynidae

Descrição: Machos medem 2-2,5 cm e fêmeas 2,6-3 cm. O 
dorso é formado por duas listras marrons intercaladas por 3 
listras cremes. Todo o dorso é coberto por pequenos pontos 
de cor creme. O ventre é translúcido com bolinhas brancas na 
região da garganta, na lateral do ventre e dos pés. A íris é cor 
de cobre escuro.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Ocorrem dentro da 
floresta. É comum ouvir dezenas de machos cantando ao redor 
de pequenas poças em áreas enxarcadas nas margens de 
igarapés e lagoas após fortes chuvas. Cerca de 300 ovos são 
depositados em poças. 
Outras espécies no gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá. 
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AROMOBATIDAE
Allobates femoralis

Akwamba’ca txuin, kunhã 
ehõin. ipupevypirimuhũ 
jahaya jawerehua jipypea. 
akapepiripirimihu.

Epepotaite matera: yputurimo 
jatai kavyripe arimo jataikavyripe. 
Opoika kururua akwamba’ea o 
kavyra aero inua opoika okavyra 
tie’e, kururua akwamba’ea 
vupinvayra rerovovo yahyka, 
pevo itxavaeramo.

Ojovyavy epiaka kururua: Awo 
kavyrapype, awo kavyra pype 
moapyn kururua ikuahetei, 
ojatyatyvi ivang verehu. arimo 
ekoi kavyra ipoika iputurimo 
kavyra ityvyrahim ekoi.

10  |  11

Allobates femoralis

Descrição: Machos medem 2,8-3,0 cm e fêmeas 3,3-3,5 
cm. Variam de negros a castanho-escuro e possuem manchas 
amarelas ou vermelhas-alaranjadas nas axilas e outras em forma 
de meia lua na região externa da coxa. A barriga é manchada 
de branco com preto.
Curiosidade: É terrestre e diurna. Machos defendem sua área 
de outros machos. As fêmeas escolhem o macho pelo tamanho 
do seu terreno, e o macho cuida da desova até chegar a hora 
dele carregar os girinos nas costas para uma poça d’água, onde 
eles irão se desenvolver até virarem adultos.
Outras espécies do gênero: Na região, são conhecidas mais 
três espécies desse gênero (A. caeruleodactylus, A. nidicola e A. 
tinae), elas são de diferentes tons de marrons e medem de 1,4 a 
1,7 cm. Todas são diurnas, terrestres, e defendem o terreno.

Aromobatidae

guia sapos br319.indd   11guia sapos br319.indd   11 12/11/2021   18:11:5912/11/2021   18:11:59
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Allobates caeruleodactylus

Akwamba’ea txuin, kunhã ehõin. 
txiverehu ikupea ivãverehu, 
ikupekytãhũ, akape pirãverehu 
ikepe txitxiguhu akape 
petxintxinguhu.Jaturiete kururua 
poa. Jakwa-txinguhu.

Epepotaite matera: Arimo 
kavyripe ipturimo kavyripe. 
Ikatuiva’ea eporonta. irera 
omomgumongui tapy’ynha.

Ikwahaparagã ei kururua mana 
kururuia voja noe gã ei.

Ykwavia ya’beyipe ahe koti’i 
epieki kavyripe, uhua jupivahim 
eyi nhãipepoa pype imboari; 
koti’itete ijav. 

Allobates caeruleodactylus

Descrição: Machos medem 1,4-1,5 cm e fêmeas 1,5-6,2 cm. 
São de diferentes tonalidades de marrom, e possuem uma faixa 
lateral marrom escura. Os machos possuem todos os dedos da 
mão azuis e a fêmea só as unhas são azuis. 
Curiosidade: É terrestre e diurna. O acasalamento ocorre sem 
que o macho abrace a fêmea, mas o macho canta um canto 
de namoro durante todo o cortejo até o início da postura dos 
ovos pela fêmea. O macho volta para a desova após alguns 
minutos para colocar água nos ovos, e continua cuidando deles 
até que os girinos estejam prontos para serem transportados 
para a água.
Outras espécies no gênero: Na região, são conhecidas mais 
três espécies desse gênero (A. femoralis, A. nidicula e A. tinae). 
Todas pequenas, medem de 1,4 a 3,5 cm, são diurnas e vivem 
no chão sobre as folhas secas nas florestas.
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BUFONIDAE
Amazophrynella vote

Txuin ete kururua akwamba’ea 
ehõi kunhã kururua ikupe txing 
werehu, akape jupiuhu akape 
txitxin guihu. Jurua txitxinguihu, 
mũtuemote eakwara eni inambia 
pyri jyhyka neni (ipasjya) 
nhampina pyri ahe epiki imõgya 
jyhyka.

Vepeapotaite matera: iputurimo 
tei iatai. Ya beyvipe i’ing. Txi’a tei 
kururua omombon opajya ahe 
rehe.

Ojoavyavy epiaka kururua: 
aoepiekiwe gã kururua avaea 
humaitá kavyra pype.
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Amazophrynella voteBufonidae

Descrição: Machos medem 1,5-1,9 cm e fêmeas 2,0-2,6 cm. O 
dorso varia de acinzentado a marrom, é coberto por pequenos 
grãos, a barriga é marrom-avermelhada na parte superior e na 
parte inferior coberta por pontos brancos com algumas machas 
pretas. O primeiro dedo da mão é mais curto que o segundo. 
A íris é dourada. 
Curiosidade: É terrestre e diurna. O pequeno tamanho da 
espécie é uma característica marcante. O nome “vote”, é uma 
expressão de assombro, devido ao espanto dos moradores locais 
quando os pesquisadores explicavam que o sapinho era adulto 
e não jovem. São encontrados próximos de igarapés dentro da 
floresta, e os ovos pretos e numerosos são depositados em fios 
gelatinosos em poças temporárias.
Outras espécies do gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá. 
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Rhaebo guttatus

Txu’im ete kururua akwamba’ea 
ehõi kunhã kururua. Iju’uhu txin 
werehu ivan werehu, kapyra 
repiaka jau’hu. Itxin bukuihu 
ajyva. Nhampina pyri jyhyka ihói 
eme ypype.

Epepotaite matera: mokoi kurura 
txia, mokoi kururua txia, mokoi 
kururua dimonkwa txiahaiwe.

Descrição: Machos medem 12-15 cm e as fêmeas mais de 
17 cm. As costas são de cor castanho, o ventre e a lateral do 
corpo são negros e possuem bolas brancas. Possuem manchas 
brancas na boca, olhos proeminentes e possuem glândulas de 
veneno (paratóides) na lateral das costas próximo a cabeça bem 
evidentes.
Curiosidade: É terrestre e noturna. Habita o chão das florestas 
e canta nas margens de rios. É o primeiro e único sapo do Brasil 
conhecido por lançar o veneno amarelo das glândulas próximo 
a cabeça na lateral das costas quando se sente ameaçado por 
um agressor. O jato de veneno pode chegar até a altura do peito 
de uma pessoa.
Outras espécies no gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá.

Rhaebo guttatus
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Rhinella exostosica

Txuim ete kururua akwamba’ea, 
ehõi kunhã kururua. Ejuverehu 
jupiupiwihu ikupea. Ejuverehu 
akapea, akapea jupiwerehu’txin 
hiverehu. Eakwara pyru jyhyka 
neni.

Epepotaite matera: vata yvywo 
iputurimõ. Yavyri ahe epiaki.eyi 
kururua rayra, ihymũhun japira 
peahim ambia’yra õmoraité pirá.

Ojovyavy epiaka kururua: mõkoi 
kururua repiaka iputurimõ iatai 
arimoiata.
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Rhinella exostosica

Descrição: Machos medem 5,6-7,2 cm e fêmeas 6,3-8,4 cm. 
São marrons, alaranjados ou acinzentados, são parecidos com 
folhas secas. A pele das costas possui tubérculos, e a cabeça 
possui várias cristas e um osso no canto da boca. Tubérculos 
pontiagudos na lateral do corpo formam uma linha que liga a 
glândula de veneno localizada próximo a cabeça até a virilha. 
Curiosidade: Vive sobre o solo de florestas, pode ser 
encontrado de dia e de noite. A noite repousam sobre arbustos 
a uma altura de até 1 m, ou se deslocam para as margens de 
grandes igarapés ou rios, locais onde os machos cantam. Os 
ovos são colocados nesse mesmo tipo de ambiente.
Outras espécies do gênero: Na região, existe mais duas 
espécies do gênero descritas (R. major e R. marina) e outras 
duas espécies ainda não descritas.
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Rhinella marina

Japoa’i kururua akwamba’ea, 
japoai kurura kunhã.

Jupiupiuhu kururua kupea. 
Akape txin werehu. iakwa 
pirang’hũ txing’hũ opepira.

Epepotaite matera: yva ankã 
kururua neni iputuri mõ iatai 
Ponha nami ete eveka aro ahe 
epeiaki jave vyihua, ipyrytxi’inha, 
nhãin hua, auhua. Kururua 
edupugahim.

Akwamaba’ea kururua opoika 
vayra kapyra vyripe. Ypype ju’i 
owyhua vayra ijavi.

Ojoavyavy kururua: Doepiakiwe 
gã kururua avaea Humaitá 
kavyra pype.

Rhinella marina

Descrição: Machos medem 9,7-11,6 cm e fêmeas 18-25 cm. 
Apresentam diferentes tons de marrons e manchas negras nas 
costas. A barriga é bege com pequenos pontos escuros, com 
ou sem manchas cinzas. Se destacam as enormes glândulas de 
veneno atrás dos olhos. 
Curiosidade: É terrestre e noturna. Podem ser vistas nas 
margens de igarapés e grandes poças de água. Fêmeas põem 
entre 4000 a 10000 ovos, que são depositados na superfície 
d’água como um cordão gelatinoso. Os girinos pretos ficam 
aglomerados no fundo das poças e são tóxicos para peixes.
Outras espécies do gênero: Na região, são conhecidas mais 
duas espécies desse gênero (R. major e R. exostosica). Sendo 
R. marina a maior entre elas. R. major é noturna e R. exostosica 
diurnas/noturnas.
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CENTROLENIDAE
Hyalinobatrachium
cappellei

Txuin kururua akwamba’ea, ehõi 
kunhã kururua.

Ejuverehu, ovyhyhu kururua. 
Akapea kavyverehu, txing verehu, 
ejuverehu inkuruã vyra ejuverehu. 
Nhampinũhum jurua ehõi 
opepira txinhu.

Epepotaite matera:

Iputurimõ iatai nhampyterâ 
txingn. Oimi kururua kapyra piva 
rehe kururua akwaimoaea oi’ing 
ya beyipe. kururua ikuruã hu 
ojo’ú aea itehe o’u tukutxiruhu 
yhokunua, ojo’u kururua.

Ojoavyavy kururua:

Doepiakiwe gã kururua ovapa 
Humaitá kavyra pype.
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Centrolenidae Hyalinobatrachium 
cappellei

Descrição: Machos e fêmeas medem 2,8-3 cm. São verde-claro 
com minúsculos pontos negros nas costas. Possuem o papo, a 
barriga e laterais do corpo transparente. A íris é laranja com borda 
avermelhada, e existe uma membrana branca acima dos olhos.
Curiosidade: É arborícola e noturna. A transparência da parte 
ventral permite ver os pulmões, rins, coração e intestino. Este 
gênero é conhecido como o verdadeiro sapo vidro. Os machos 
cuidam e defendem os ovos que são colocados abaixo ou acima 
de folhas verdes sobre riachos. Os girinos se desenvolvem dentro 
dos riachos.
Outras espécies no gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá.
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CERATOPHRYIDAE
Ceratophrys cornuta

Txuin kururua akwamba’ea, 
ehõi kunhã kururua ejuverehu 
txing verehu kururua. ipiripirihun 
ejuverehu akapea. ikurukuruhu 
ikupea, akape jumahim. 
ikwatyijavuhu jiam. ipoi ete ipyi 
ete.

Epepotaite matera: iputurimõ 
iatai. kapyra arimo kururua reni, 
ahe txia kururua, juramete i’in.oja 
to’õi txia kururua vayra.

Ojoavyavy kururua: Doepiekiwe 
gã kururua avaea Humaitá 
kavyra pype.

Ceratophrys cornuta

Descrição: Machos medem 6,2-7,4 cm e fêmeas 7-10 cm. A 
coloração dorsal predominante é verde ou marrom. A barriga é 
creme com pequenas manchas marrons ou cinzentas e a garganta 
é marrom-escura. A cabeça é enorme e se destacam pela boca 
excepcionalmente grande e os chifres acima dos olhos. 
Curiosidade: É terrestre e noturna. Conhecido como “sapo-de-
chifre”. São encontrados dentro da floresta e ficam bem escondidos 
entre as folhas secas do chão da floresta. Machos cantam em 
grandes aglomerações por 2 ou 3 dias em poças sazonais. As 
fêmeas colocam em torno de 500 ovos. É um “sapão” de boca 
grande capaz de engolir animais de seu tamanho como outros 
sapos, lagartos e roedores. Os girinos são canibais e também 
comem girinos de outras espécies.
Outras espécies do gênero: Até o momento não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá.

Ceratophryidae
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CRAUGASTORIDAE
Oreobates quixensis

Txuim kururua akwamba’ea, ehôi 
kunhã kururua. jykynhânûhu. 
ijuvihu. itumã kâga, ipya. yva’ia 
ipoa ijuvihu. akapea jupiavahim 
yvyhu.

Epepotaite matera: arimo 
atai kururua akwambaea oi’in 
ywaypywo. kururua kunhã opoika 
akwambaea i’ingame. kururua 
vayra omboan kapyra piva rehe 
akwambaea vereko katu vayra 
vupi erekovo okupea rehe. 
ipirarehe ipajya.

Ojoavyavy kururua: Eyi kururua 
imongyi.

18  |  19

Oreobates quixensis

Descrição: Machos medem 3,7-4,8 cm e fêmeas 4,1-5,9 cm. 
São de cor cinza ou marrom claro e possuem manchas pretas 
pequenas. A barriga é esbranquiçada com manchas marrom 
claro de formato irregular. A pele das costas é rugosa, enquanto 
a pele da barriga é lisa. As costas têm uma prega em forma de 
“X” ou “W”. Não possuem membranas entre os dedos das mãos 
e pés.
Curiosidade: É terrestre e noturna. Vive sobre as folhas no solo 
da floresta, e diferente de muitos anuros da região, o canto dos 
machos é baixo. Fêmeas colocam até 51 ovos que dão origem a 
miniaturas dos adultos, não havendo fase aquática.
Outras espécies do gênero: Até o momento não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá.

Craugastoridae
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DENDROBATIDAE
Ameerega trivittata

Txuim kururua akwambaea, 
ehõi kunhã kururua. ikupea 
jyvynhãnuhu moa’pyt, japyjuvihi 
ijuvihu eakwara vyripe 
ejuvenehu. jyva, ituma kanga, 
akapea, ipiripimuhu, ouvyhutxin 
verehu jupiawahim, jupiupiuhu

Epepotaite matera: arimo 
iatai, ypotyhua upe ekoi yvyvo 
ekoi, yva vyripe ekoi. opajya 
pymõ ipoikai. oupim erekowo 
vayra okupearehe erovovo ypé 
itxaweramô.

Ojavyavy kururua: Aoepieki wegã 
kururua avaea Humaitá kavyra 
pype.

Ameerega trivittata

Descrição: Machos medem 3,3-4,2 cm e fêmeas 3,5-5 cm. O 
dorso e as laterais do corpo são pretos. Possui uma faixa verde 
que circunda todo o dorso, pode ter uma faixa no centro do 
dorso e outra na lateral do corpo. As pernas, pés, braços, mãos 
são verde-limão. A barriga é preta com manchas irregulares azul 
claro. 
Curiosidade: É terrestre e diurna. Os machos  cantam sobre  
troncos de árvores. As fêmeas escolhem os machos pelo número 
de  dias cantando. Os ovos são colocados em folhas secas no 
chão da floresta e são cuidados pelo macho pai até o momento 
que ele transporta os girinos nas suas costas para completarem a 
metamorfose em pequenas poças d’água. Sua pele tem veneno.
Outras espécies do gênero: Na região existe mais uma 
espécie A. hahneli, que é parecido com A. femoralis.

Dendrobatidae
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Ranitomeya toraro

Txuin kururua akuamba’ea, 
eõi jkunhã kururua. Ejuverehu 
txin verehu jyva ejuverehu. 
Txin verehu apupo’ãa. Ipojai’i 
ihynahim ikupea.

Epepotaite matera: Arima iatai. 
Kavyripe yvyive ekoi. Iputurimo 
tei i’ing yva arawera pyri.

Kapyra pupe imbohiri upi’a 
kavyripe, txiro ekoatu huim 
kavyripe tu huim txiha 
itxiavaeramõ.

Ojoavyavy kururua: Ey’i kururua 
pea kavyripe numã,ndo 
hoi,kwatxijara rehe upa.
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Ranitomeya toraro

Descrição: Machos medem 1,5-1,6 cm e fêmeas 1,6-1,7cm. 
A cor de fundo das costas é preta com 3 listras longitudinais, 
possuem uma mancha no focinho e uma listra em frente ao 
olho de cor amarelo-ouro ou laranja. Braços, pernas e barriga, 
possuem padrão em forma de rede, com a cor azul ou cinza no 
fundo preto, formando grandes manchas pretas redondas. 
Curiosidade: É diurna, e pode ser encontrado nos arbustos, em 
folhas no chão da floresta, galhos caídos e troncos. Possui veneno 
em sua pele para se proteger de predadores. O macho dessa 
espécie transporta os girinos nas costas e normalmente os colocam 
em bromélias com água, onde completam o desenvolvimento. 
Outras espécies no gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá. 
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ELEUTHERODACTYLIDAE
Phyzelaphryne
miriamae

Akwamba’ea ehôin kunhã 
txu’inte. Akwãmba’ea ivãnverehu 
kunhã ijuverehu ipotxi’a itxin 
verehu. Ikwatxijara itumãkangã 
rupi jupiverehu.

Ipoahyhymbihu.

Iputurimõ teni yvakãn 
ere:Akwamba’ea vapo nhãipepoa 
yambé’yipe, pea pupe kunhã 
imboari uhu’va.

Uhu’va oko ya’arimõ. 
Akwamba’ea opoika va’yra okovo 
turimê ava’ea akwamba’ea jovo, 
uhu’va itxinverehu ndahei pirape

Ojoavyavy kururua: E’yi imõngui 
pea kavyripe, ipoturimõ iãtai 
aimãgyvo yvarakânrehe imõngyi.

Phyzelaphryne
miriamae

Descrição: Machos medem 1,4-1,7 cm e fêmeas 1,9-2 cm. 
São cinzas ou marrom escuro e possuem os braços marrom-
alaranjado. O ventre é cinza escuro com pintinhas brancas. A 
ponta dos dedos é em forma de lança. Não possui membranas 
entre os dedos. A pele das costas é lisa. 
Curiosidade: É terrestre e diurna. Vive entre as folhas do solo 
de florestas e capoeiras na borda da floresta. Os machos cantam 
apenas durante o anoitecer sobre troncos caídos no solo da 
floresta ou em murundus de folhas secas. Os ovos são colocados 
entre folhas no solo da floresta e dão origem a miniaturas de 
adultos, sem passar pela fase de girino aquático.
Outras espécies no gênero: Existe mais uma espécie na 
região, mas ainda não descrita.

Eleutherodactylidae
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HYLIDAE
Boana boans

Txuin kururua akwamba’ea, 
ehõin kunhã. Ipirovy verehu 
ijuverehu ivâverehu. Iheokavyhu, 
akapetxiguhu ituvakanga 
pirovyihu. Iraynha ivãverehu, 
opepiravouhu.

Epepotaite matera: Iputurimoteni 
yvakãn rehe. Ojove’piakajan 
kururua txihea nomia, ojoavyavy 
kururua ehõi inha. Iputurimoi 
jajtapi.
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Boana boans

Descrição: Machos medem 10-13 cm e fêmeas 9-12 cm. Machos 
são marrons e fêmeas marrom-alaranjadas. O ventre é creme ou 
esbranquiçado. Possuem faixas transversais mais escuras nas 
laterais do corpo e nas pernas. Também possuem membrana 
desenvolvidas entre os dedos da mão. A íris é marrom-alaranjada.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Machos constroem bacias 
no solo próximo aos igarapés, onde fêmeas desovam entre 1300 
e 3000 ovos. A massa gelatinosa de ovos forma uma camada 
única na superfície da água. Os machos defendem suas bacias de 
outros machos, e os girinos são marrom-claros a esbranquiçados 
e tem gosto ruim para os peixes.
Outras espécies no gênero: Existem na região ao menos 
sete espécies desse gênero (B. geographica, B. cinerascens, 
B. fasciata, B. lanciformes, B. microderma, B. punctatus e B. 
raniceps). Todas são noturnas e arborícolas. 

Hylidae
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Boana cinerascens

Txuin kururua akwamba’ea, 
ehõim kunhã kururua. Ipoapyjuvi 
ivaverehu. Japiapiruhu jakwara. 
Akape pirã verehu ikuruã 
ovuvuruhu, ikurã txinguhu kunhã 
jakapiraverehu.

Epepotaite matera; Iputurimõ 
teni ykavã rehe. Aero pamãin 
kururua o’ing. Yvakan rehe 
imondoi vayra ihygui’ia pype. 
Arame ihoi kururua ramo ovovo 
ypype, ojoijavitehe.

Ojoavyavy kururua: E’yi imongyi 
kavyripe.

Boana cinerascens

Descrição: Machos medem 3-4 cm e fêmeas 3-5 cm. São verde-
claro com minúsculos pontos amarelos e vermelhos. Possuem o 
papo azulado, a barriga branca e as pernas verdes-amareladas. 
A íris é laranja-avermelhada, e existe uma membrana azul escura 
acima do olho.
Curiosidade: É arborícola e noturna. São frequentemente 
encontradas sobre as folhas verdes dos arbustos em áreas alagadas 
próximas a igarapés. A desova contém em torno de 400 ovos e são 
depositados em um bolo na base das plantas aquáticas diretamente 
na água. Os girinos ficam dispersos escondidos no fundo das poças.  
Outras espécies no gênero: Existem na região mais 7 
espécies desse gênero (B. boans, B. geographica, B. fasciata, B. 
lanciformes, B. microderma, B. punctatus e B. raniceps). Possuem 
formas semelhantes, mas diferentes tons de marrom e tamanhos 
variando de 3-130 cm. Todas são noturnas e arborícola.
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Dendropsophus sarayacuensis

Ojovepiakajaverehu jivunhãnuhu 
ivãverehu monkõi kynhãnuhua. 
Ovoihu ikupea. kururua ovuhu 
akapetxingahim. Janpidietea, 
jakoruhu dipukuiete itxinha. 
Dipukuiete jiva e tuakangaipuki 
ehõi, ipya yapu’uhava.

Epepotaite matera: ypype ekoi 
arimo iputurimo. Kapyra arimo 
ekoi. Ovoihu kururua, pira 
repiakajam, atxavaevae jaite. 
Jupiavahim imbykyra, imondo 
ãgam imbykyria pirape.

Ojoavyavy kururua: Doepiekine 
gã kururua avaea Humaita 
kavyra pype.
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Dendropsophus sarayacuensis 

Descrição: Machos medem 2,4-3 cm e fêmeas 3,4-4 cm. O 
dorso varia de marrom claro a escuro com manchas amarelo-
dourado irregulares. Possui uma mancha dourada e larga 
localizada na linha dos olhos até a ponta do focinho. A barriga 
é rosada, os machos possuem o saco vocal amarelo ou rosa, e 
nas fêmeas a garganta é branca. A íris é cor de cobre.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Os machos cantam em coro. 
Fêmeas põem 140 ovos em uma massa gelatinosa sobre galhos 
de árvores e arbustos sobre poças d’água. Depois que os girinos 
nascem, caem na água e completam seu desenvolvimento até se 
transformarem em pequenos sapinhos, similares aos adultos. 
Outras espécies do gênero: Na região, são conhecidas 
mais oito espécies desse gênero (D. bilobatus, D. koechlini, 
D. leucophyllatus, D. marmoratus, D. minutus, D. parviceps, D. 
rhodopeplus e D. walfordi). 
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Lysapsus limellum

Txuin kururua akwamba’ea, ehõin 
kunhã kururua. Ivãverehu. Emoa 
jitaru ipikytãhu akwamba’ea 
kururua emoajiku tua ihymahy 
kururua kunhã. Jakwar a 
ovyahim txava’ea. Kururua voja’ia 
txinn verehu jakapiranguhu 
ikagavyhu.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
teniyvakã rehe. Kapy teripe ekoi 
amana kyrine kururua koi’i i’ing. 
Omotyrahẽm yahyguia.

Ojoavyavy kururua:

E’yikururua pea kavyripe numiâ.

Lysapsus limellum

Descrição: Machos medem 1,5-2,1 cm e fêmeas 1,6-2,5 cm. 
São de cor verde claro com manchas marrons escuras e duas 
linhas brancas na lateral do corpo. Podem ter uma faixa marrom 
no centro das costas. O papo é verde e a barriga branca. A 
cabeça é pequena, com olhos grandes e focinho curto. Os 
braços são curtos e as pernas longas e musculosas, e pés 
possuem membranas para nadar. 
Curiosidade: É aquático, diurno e noturno. Vivem sobre vegetação 
flutuante em lagoas. Os girinos são verdes, e parecem um peixe 
de até 4,0 cm, bem maiores do que os adultos. As caudas dos 
girinos têm uma ponta preta, e são utilizadas como iscas para 
confundir os peixes para atacarem a cauda em vez do corpo.
Outras espécies do gênero: Até o momento, não foi 
encontrado outras espécies para esse gênero em Humaitá.
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Osteocephalus taurinus

Akwamba’ea kururua txuin, 
ehõin kunhã kururua. Ipiroverehu 
ikupea nhanpina, txingahim 
ipoa ipya. Ikynhãnuhu. 
Akapetxingahim ypoperei

Epepotaite matera: Iputurimo, 
arimo. Ypopehua pype ekoi. 
Ypopehau pype i’ing, iputuri 
atimo i’ing, e’yi vayra boari, ypype 
txavaeramo.

Ojovyavy kururua: Doepienegã 
kururua ava’ea Humaitá kavyra 
pype.
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Osteocephalus taurinus

Descrição: Machos medem 7-9 cm e fêmeas 9-10 cm. São desde 
marrom-claro a escuro. Machos possuem a pele do dorso rugosa 
e as fêmeas possuem o dorso liso. Adultos possuem olhos verde-
metálicos com marcas negras em forma de aro de bicicleta. 
Jovens são acinzentados com manchas alaranjadas nos membros 
e olhos avermelhados. Os ossos são verdes.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Ocorrem tanto nas bordas quanto 
dentro da floresta. É comum ouvir dezenas de machos cantando ao 
redor de grandes poças após fortes chuvas. Os ovos são depositados 
em poças e formam uma cortina cobrindo toda a superfície da água. 
Outras espécies no gênero: Na região existem mais 2 espécies 
neste gênero. O. leprieurii, marrom com olhos dourados e O. 
cabrerai com dorso esverdeado. O tamanho varia de 30 cm 
a 101 cm. Todas as espécies possuem uma placa de osso na 
cabeça, são noturnas e arborícolas. 
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Scarthyla goinorum

Txuin kururua akwamba’ea, 
ehõi kunhã kururua. Akape 
txingahim. Jara ikupe kurukuhu 
jara ihymahim, opevuruhu. Itxin 
bukuhu. Etuakã ovoihu.

Epepotaite matera: iputurimõ 
tẽni vakãrehe. Kavyra kymapype 
ekoi. Janpyekowo e’inga. Ype 
vay imbari.

Ojoavyavy kururua: E’yi imõngyi 
kavyripe kururua.

Scarthyla goinorum

Descrição: Machos medem 1,7-2 cm e fêmeas 2-2,3 cm. 
A cabeça e as costas são esverdeadas, e possuem patas 
acinzentadas. Uma faixa preta passa pela lateral da cabeça até 
a virilha. A barriga é branca. O corpo tem formato alongado. 
A pele é lisa nas costas e na barriga. As membranas estão 
presentes apenas nos dedos dos pés. A ponta dos dedos das 
mãos e pés são arredondadas.
Curiosidade: É arborícola, diurna e noturna. Vive em florestas 
alagadas por igarapés ou na várzea de grandes rios. Machos 
cantam nos aguapés e nos arbustos nas áreas alagadas, tanto 
de dia quanto de noite. Fêmeas botam até 200 ovos, que dão 
origem a girinos que se desenvolvem na água; os girinos podem 
medir até 2,4 cm.
Outras espécies do gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá. 
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Scinax garbei

Txuin kururua akwaba’ea, ehõi 
kunha kururua. Ovoyahim japepia 
piavihu. Ypoavuihu akapea vuihu. 
Txuin nhanpina nhapybukui 
akwajuverehu.

Epepotaite matera: Iputurimõ. 
Juhava pupe kururua oi’ing o’ina. 
Humaitá pupe kururua imboari 
vayra.

Ojovyavy kururua: Doepiaki ne gã 
kururua ava ea Humaitá kavyra 
pype.
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Scinax garbei

Descrição: Machos medem 3-4 cm e fêmeas 4-5 cm. O dorso é 
marrom claro a esverdeado e o ventre é esbranquiçado. A pele 
das costas pode ser lisa ou com tubérculos, possuem uma marca 
triangular entre os olhos. Focinho pontiagudo. Parte anterior e 
posterior da coxa são verde com ou sem faixas pretas.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Podem ser encontrados 
perto dos  igarapés ou encharcados na borda ou interior da 
floresta. Machos cantam nos troncos e nos arbustos de cabeça 
para baixo perto da água. Ovos são colocados nos igarapés ou 
poças, onde os girinos se desenvolvem. 
Outras espécies no gênero: Existem na região ao menos sete 
espécies do gênero. S. onca, S. parkeri, S. ruberoculatus e S. 
strussmannae ocorrem apenas na floresta, S. ruber em ambientes 
abertos e S. boesemani e S. nebulosus na vegetação flutuante de 
grandes rios e lagos. 
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Sphaenorhynchus lacteus

Txuin kururua akwaba’ea, ehõi 
kururua kunhã. Ivan werehu, 
veroijyijyin i’inga. Ihymahim 
akapea. Ipajya ikupea rehe ekoi. 
Ipoa ovyhu. Ovyhu. Ejuveihu 
eakwara.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
vakãvehe ekoi. Kavyripe ekoi, 
kojahu hua pype ekoi, tapy’ynha 
vyra pype ve’evi ekoi txia kururua. 
Amana kyrie jahyka pype eyi 
kururua, amana kyri nondé ahe 
endum irupe kururua inga.

Ipajya imõngyi, kururua ou’urame 
ahe monjurujaihu opajya pypõ, 
tanó jovo.

Ojovyavy kururua: Txihia kururua 
oimôngyi tehe avo kavyrimô.

Sphaenorhynchus lacteus

Descrição: Machos medem 2,6-4 cm e fêmeas 4-5 cm. São 
verde-claro com minúsculos pontos marrons. Possuem o papo 
verde, a barriga, laterais do corpo e membranas entre os dedos 
da mão de cor azul. A cabeça é pequena em comparação ao 
corpo e o focinho pontiagudo. A íris é dourada.
Curiosidade: É noturna. Machos cantam sobre arbusto ou 
no capim flutuante. Os ovos são postos no meio da vegetação 
flutuante em áreas alagadas nas margens do Rio Madeira ou em 
lagoas próximas a cidade de Humaitá. 
Outras espécies no gênero: Até o momento, não foi 
encontrado outras espécies para esse gênero na região de 
Humaitá.
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Trachycephalus typhonius

Ojonhãimete ehõinha txia 
kururua, kunhã koi’i iperehuramõ. 
Ikupe vynhãnu hũ, apupuã 
jupiuhu. Japynha poai, ikytãihu 
nhãpyna. Eakwara vuvuruhu. 
Ikyjanuhun.

Epepotaite matera: arimõ yvywo 
iatai. Kapyra rehe ahe epiaki 
(kapyra ypiwa jiam). Yvywo 
akwaba’ea oi’ing  oina. Tyjuihu 
pupe imboari.

Ojoavyavy kururua: awa kavyra 
pupe tei kururua txia ekoi.
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Trachycephalus typhonius

Descrição: Machos medem 7-10 cm e fêmeas 9-11 cm. O dorso 
é castanho a caqui, com ou sem padrões de manchas marrom ao 
bege. Possui dois sacos vocais, um em cada lado da garganta. A 
cor da barriga é creme. A pele das costas é cheia de glândulas. Os 
dedos são verdes em adultos. A íris é dourada em forma de cruz.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Ocorre dentro da floresta, 
em áreas abertas ou até mesmo na cidade. Os machos cantam 
em grandes agregações. Essas aglomerações ocorrem em poças 
sazonais após fortes chuvas; no início da estação chuvosa e o 
canto pode ser ouvido de longe. Essa espécie produz um muco 
venenoso branco e pegajoso; esse muco grudento impede que 
predadores fechem a boca quando mordem essa perereca, e 
assim, ela pode fugir.
Outras espécies no gênero: Na região, também tem T. coriaceus. 
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LEPTODACTYLIDAE
Edalorhina perezi

Txuin kururua akwamba’ea, 
ehõi kunhã kururua. Ikupe 
poambihu. Ejuverehu akapea, 
txinintxininguihu akapea. 
Jupiupivihu apopoã.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
iatai. Kavyrimõ ekoi. Kupi’ia 
o’u. Oi’ing verete, e’yi vayra 
mboari nhã ipepoa pupe. Pevo 
itxavaeramõ.

Ojoavyavy kururua: Doepiekiwe 
gã kururua ava’ea Humaitá 
kavyra pype.

Edalorhina perezi

Descrição: Machos e fêmeas medem 2,4-3,7 cm, a diferença 
é que fêmeas são mais largas que os machos. As costas podem 
ser manchadas ou listradas de marrom, enquanto o ventre é 
branco com faixas e manchas pretas. O focinho é arredondado, 
geralmente com uma “verruga” em forma de cone na ponta. 
Acima dos olhos estão várias saliências (chifres), que se 
parecem com cílios. Uma dobra de pele vai da parte de trás do 
olho até as patas traseiras. 
Curiosidade: É terrestre e diurna. É encontrada sobre as 
folhas da floresta (se parecendo uma folha seca). Ao contrário 
de muitas espécies, os machos cantam sozinhos no chão da 
floresta, bem distantes uns dos outros. Porém, coloca seus ovos 
em ninhos de espuma em lagoas ou poças.
Outras espécies no gênero: Só existe esse gênero no Brasil.

Leptodactylidae
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Engystomops freibergi

Txuin kururua akwamba’ea, ehõi 
kururua kunhã. Ipurua ihu, owa 
kynhãkynhãdihu. Ipiripirimuhu 
akapea.

Epepotaite matera: Yvywo arimõ 
iatai. Jakymahim kururua ahe 
piaki. Ovykwara wywykoi, ipupe 
i’ing oihu. Oki ovykwara pupe 
ojuka potarame. Tujuihua pupe 
imboari kotxi’itete ejapavi.

Ojoavyavy kururua: e’yi imõgyi 
kavyripe txia kururua.

32  |  33

Engystomops freibergi

Descrição: Machos medem 2,3-3,6 cm e fêmeas 2,5-4 cm. 
Costas acinzentadas ou marrom claro com pequenos grânulos 
como grãos de areia. Metade da barriga é marrom claro, outra 
metade é branca com manchas pretas. Possui uma mancha negra 
grande na virilha, bordeada por uma mancha avermelhada. 
Curiosidade: É terrícola e noturna. Vivem no interior de florestas 
bem conservadas. Se alimenta principalmente de cupins. O canto 
dos machos é baixo e pouco perceptível. Fêmeas botam até 340 
ovos em ninhos de espuma em grandes poças. Os girinos se 
desenvolvem na água.
Outras espécies do gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá. 
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Hydrolaetare dantasi

Txuin kururua akwamba’ea, 
ehõi iatai. Ivanverehu, akape 
txitxinghu. Nhãpina ikyjanuhũ

Epepotaite matera: Yvywo 
iputurimô iatai. Okupea rehe 
ohyka mõndoi inuga imotaiahipa. 
Irupe yhyawi imboari vayra, 
kururua o’u ojopia.

Ojoavyavy kururua: E’yi txia 
kururua.

Hydrolaetare dantasi

Descrição: Machos medem 8,3-8,7 cm e fêmeas 8,4-10 cm. O 
corpo e os membros são robustos. O dorso é marrom claro a 
escuro com uma marca em forma de funil marrom claro que vai da 
região dos olhos até o focinho. A barriga é amarelada com linhas 
ou manchas que variam de marrom claro a escuro. 
Curiosidade: É terrestre e noturna. São encontrados em 
encharcados dentro da floresta. Machos cantam em frente 
a buracos escavados por ele nos encharcados. E quando se 
sentem ameaçados, eles saltam para dentro dos buracos. A 
desova (cerca de 250-300 ovos) é feita em um ninho de espuma 
na superfície de poças temporárias. 
Outras espécies do gênero: Na região, são conhecidas mais 
duas espécies desse gênero (H. schmidti e H. caparu). As espécies 
de Hydrolaetare são distinguidas pelo padrão de coloração ventral 
e patas.
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Leptodactylus pentadactylus

Txuin kururua akwamba’ea, 
ehõi kunhã kururua. Ikupea 
jupavahim, ykyjanuhũ. Ejuverehu 
ipya, ejuvehu ipoa. Apopoã 
pirãnguihu. Akapea txing hũn

Epepotaite matera: Yvywo iatai 
iputurimõ. Ararahua pyri ekoi, 
dekoi ararahua imbé kururua 
arrahuã jupé. Ararahua retama 
pupe kururua i’ayrã mboaboari

Ojoavyavy kururua: Doepie kiwe 
gã kururua ava’ea Humaitá 
kavyra pype.
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Leptodactylus pentadactylus

Descrição: Machos medem 11-14 cm e fêmeas 12-16 cm. Costa, 
braços e pernas, são castanhos-avermelhados; e a barriga 
manchada de branco e preto. Possuem uma prega que se 
estende de atrás dos olhos indo até próximo ao final do corpo, 
uma faixa negra que sai dos lábios até o olho, e outra que sai 
de detrás do olho e vai até a lateral do corpo.
Curiosidade: É terrestre e noturna. É conhecida como rã-
pimenta devido a ardência que a secreção da sua pele causa. 
Os ovos são colocados em um ninho de espuma longe da água, 
onde os girinos crescem consumindo ovos até se transformarem 
em sapinhos.
Outras espécies no gênero: Na região, existem mais 11 espécies 
descritas neste gênero. A maioria tem forma e cores semelhante, 
medem de 4 a 14 cm. Todas põem os ovos em ninhos de espuma.
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Lithodytes lineatus

Tuxin kururua akwamba’ea, ehõi 
kunhã kururua. Ikupé txitxitxinhu, 
ovatxin verehin hũ. Ea kwa 
pirãhũ.

Epepotaite matera: Yvywo 
iatai iputurimõ. Akwamba’ea 
oingmin yabe yipe imodoi vayra 
irupé yhyakwavi kururua yvi 
aero amanakypa pyrym, aero 
itxavaêramo.

Ojoavyavy kururua: Eyitxia 
kururua.

Lithodytes lineatus

Descrição: Machos medem 3,5-4,7 cm e fêmeas 3,8-5,2 cm. 
O dorso é preto com uma faixa amarela ou creme que circunda 
o corpo. A parte de cima dos braços e das pernas são de cor 
castanho. Possui duas manchas vermelhas, uma na parte de trás 
da coxa e outra na virilha. Toda a parte de baixo do corpo é 
esbranquiçada sem manchas. A íris é de cor bronze. 
Curiosidade: É terrestre e noturna. Esta espécie vive em 
ninhos de saúvas, mas não sofrem ataques das formigas; pois 
possuem uma camuflagem química que é usada para enganar 
as formigas, que acham que os sapos são formigas ao invés de 
intrusos. A desova é posta em ninhos de espuma nos sauveiros.    
Outras espécies do gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá.
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MICROHYLIDAE
Chiasmocleis hudsoni

Txuin kururua akwaba’ea, ehõi 
kururua kunhã jâmpina txuin, 
japyimbukui. Kapyra piva jauhu 
ikupea. ikupe kynhãnũhu, 
itxitxintxinguihu. Ipypere’i 
eakwara ejuverehu.

Epepotaite matera: Iputuimõ 
itujuri uma ekiupa. Opo’opot, 
amana kyrine, mõkoi moapyt 
i’ing ya bevyripe. Kururua 
ojoparaparam oi’inga 
omboa’boan yahyguia pupe 
itxawaweramõ.

Ojoavyavy kururua: Aipei kururua 
vekoi Humaitá kavyra pupe.
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Chiasmocleis hudsoniMicrohylidae

Descrição: Machos medem 1,6-1,8 cm e fêmeas até 2cm. O 
dorso é  marrom-avermelhado com pequenos pontos brancos, 
especialmente na lateral do corpo. Possui uma faixa prateada ou 
dourada que circunda a cabeça. A cor da barriga é composta 
por muitas manchas esbranquiçada sobre um fundo marrom-
avermelhada. A íris é avermelhada.
Curiosidade: É terrestre e noturna. Os machos cantam escondidos 
em buracos nas margens das poças temporárias fora da agua, 
onde ovos são depositados. Para que os girinos alcancem a água 
é preciso que chova para que a inundação das poças alcance os 
girinos e, finalmente, completem seu desenvolvimento.
Outras espécies no gênero: Existe mais duas espécies desse 
gênero na região, C. bassleri e C. avilapiresi. São muito parecidas 
na cor do dorso, mas as duas têm barriga com manchas pretas.
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Ctenophryne geayi

Txuin kururua akwaba’ea, ehõi 
kururua kunhãnhãmpíbukui, 
uhuwa javi’ihu. Ikupe txing 
verehu, iparaparavi ikupea. 
Akape juwihu, apopoã juwihu 
jupiverehu ikuruã.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
itujuru uma ekiupa. Akwamba’ea 
ayahim i’inga. Ypype i’ing okovo

Ojoavyavy kururua: Doepikiwe gã 
kururua avaea Humaitá kavyra 
pype.

Ctenophryne geayi

Descrição: Machos medem 3,2-4,3 cm e fêmeas 4,2-5,5 cm. A 
cabeça é pequena com focinho triangular. As costas parecem uma 
folha seca de cores que variam de marrom claro a cinza escuro 
com uma linha clara no meio das costas. A borda das costas é 
circundada por uma linha de cor creme. A barriga é preta com 
numerosas manchas brancas bem definidas. Possui membranas 
extensas entre os dedos dos pés. A íris é bronze acinzentada.  
Curiosidade: É noturna e vive embaixo do solo. Comportamento 
reprodutivo explosivo, ou seja, formam grandes agregações em 
poças sazonais após fortes chuvas, cantam por 2 ou 3 dias na 
margem da poça. Machos cantam juntos a outras espécies. A 
desova de 520-610 ovos é colocada na margem da poça na água, 
onde os girinos irão viver.    
Outras espécies do gênero: É a única espécie na região de 
Humaitá.
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Elachistocleis helianneae

Txuin akwamba’ea kururua, ehõi 
kunhã kururua. Nhãmpibuku’i, 
kapyra pivajam ikupea jupiverehu 
iykia. Ipukuipoa, ejuvere’ihu 
eaynha.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
yvywo iatai itujuru’uma eki upa. 
Ypype ivevyi okovo oi’inga ypype 
vayra mboaboari.

Ojoavyavy kururua: Doepiekiwe 
gã kururua avaea Humaitá 
kavyra pype.
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Elachistocleis helianneae

Descrição: Machos medem 2,9-3,5 cm e fêmeas 3,6-3,7 cm. 
Cabeça pequena e triangular e corpo ovóide, com aspecto de 
ponta de flecha. A coloração das costas é marrom alaranjada 
ou cinza, com pontos escuros e uma linha branca no centro das 
costas. A superfície do ventre é amarelo em ambos os sexos. O   
saco vocal nos machos é amarelo escuro. 
Curiosidade: É noturna e vive embaixo do solo. Tem 
comportamento reprodutivo explosivo, ou seja, formam grandes 
agregações de machos cantando em poças sazonais por 2 ou 
3 dias. São tantos machos cantando ao mesmo tempo que não 
é possível escutar outra coisa. Os machos vocalizam dentro da 
água, agarrados à vegetação emergente, e em posição vertical.
Outras espécies no gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá. 
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Hamptophryne boliviana

Txuin akwabaea, ehõi kunhã 
kururua. Kururu putãnga 
inymahim ipira ipoa perea

Epepotaite matera: Iputurimõ 
têni vãkãrehe. Akwambaea oi’ing 
oina ywovo. vapo nhãimpepoa 
embirikoa pome vayra mboaboa

Ojoavyavy kururua: Doepiekiwe 
gã kururua avaea Humaitá 
kavyra pype.

Hamptophryne boliviana

Descrição: Machos medem 3-3,7 cm e fêmeas 3,2-3,8 cm. A 
cabeça é pequena com focinho pontiagudo. As costas parecem 
uma folha seca de cores que variam de marrom claro a cinza 
com um desenho em forma de relógio de areia de cor marrom 
escuro. A lateral do corpo é negra. A superfície ventral é branca 
com pequenas manchas irregulares negras nas bordas. Os dedos 
das mãos e dos pés têm discos nas pontas. A íris é bronze claro.
Curiosidade: É terrestre e noturna. Vive dentro do solo. A 
reprodução é explosiva. Eles também podem ser encontrados 
cantando boiando na água. A desova é de 182-280 ovos 
depositados diretamente na superfície da água como uma 
película. Os girinos nadam no fundo da poça. 
Outras espécies do gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá.
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PHYLLOMEDUSIDAE
Callimedusa atelopoides

Txuin akwaba’ea, ehoi kunhã. 
Kururua Ikupea yvyahim akapea 
ijuvahim. Eakwajuvihu

Epepoataite matera: Iputurim 
têni vãkãrehe. Yvyrãkã rehe vayra 
mboari imohina. Ovyihu uhuva

Ojoavyavy kururua: Doepiekiwe 
gã kururua avaea Humaitá 
kavyra pype.
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Callimedusa 
atelopoidesPhyllomedusidae

Descrição: Machos medem 3,6-3,7 cm e fêmeas 4-4,5 cm. As 
costas possuem cor de vinho com manchas verdes. A pele é 
lisa. Possuem glândula de veneno localizada atrás da região da 
cabeça, mas é pouco perceptível. A cor da barriga é formada 
por pequenos mosaicos brancos. As pontas dos dedos são 
arredondadas e não possuem membranas. 
Curiosidade: É arborícola e noturna. Machos começam a 
cantar na parte alta das árvores, descendo até a parte baixa e 
próxima das poças grandes de água, onde se juntam com as 
fêmeas para colocar ovos (sobre folhas a 50 cm de altura da 
água). Os girinos saem dos ovos após alguns dias e caem na 
água, onde terminam o desenvolvimento.
Outras espécies do gênero: Até o momento, não foi encontrado 
outras espécies para esse gênero na região de Humaitá. 
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Cruziohyla craspedopus

Txuin akwambaea, ehõi kunhã 
kururua. Ikupe yvywerehu, 
akape eju’uhu. Jeheoka txinghũ. 
Eakwara txinghu.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
têni vãkã rehe. Akwamba’ea 
ya arimo oi’ing. Eyi imondoi 
uhuvakapyra pype. Tujuihua pupe 
mboari arame ejapavi kururua

Ojoavyavy kururua: Doepiekiwe 
gã kururua avaea Humaitá 
kavyra pype.

Cruziohyla craspedopus

Descrição: Machos medem 5,5-5,7 cm e fêmeas 6,9-7,3 cm. O 
dorso todo é de cor verde folha com manchas azuladas, ventre 
amarelo, franjas nas pernas e braços A íris possui borda amarela 
com a parte mais central de cor cinza.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Os ovos são colocados 
em uma massa gelatinosa presa a galhos ou folhas de arbusto 
sobre poças ou nas laterais de buracos com água em tronco de 
árvores. Os ovos e os girinos são verdes.
Outras espécies no gênero: Até o momento, não foi 
encontrado outras espécies para esse gênero na região de 
Humaitá.
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Phyllomedusa tomopterna

Txuin akwamba’ea, ehoi kunhã 
kururua. Jupiverehim hũ, akapea 
txinghũ. Jurupiuhu, jumahim 
ikupea. Ipoa perea.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
vãkã rehe ekoi. paranã hũa 
beyipe ekoi. Iputurimõ tei 
akwamba’ea i’ing. Kavyra rehe 
vayra imboari aero pevote 
itxavaeramõ.

Ojoavyavy kururua: Mõnkoi txia 
kururua repiaka.
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Phyllomedusa tomopterna

Descrição: Machos medem 4,4-5,5 cm e fêmeas 6 cm. São 
totalmente verde escuros nas costas. A barriga é laranja e a 
garganta é branca. Possuem a lateral do corpo, as partes internas 
e externas dos membros e os dedos de cor laranja com faixas 
negras. A íris é cinza.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Machos vocalizam 
sobre galhos próximos a poças. As fêmeas põem em torno de 
70 ovos que são depositados em uma massa gelatinosa em 
folhas dobradas pelo casal. Os girinos caem na água onde se 
desenvolvem até se transformar em pequenos adultos. 
Outras espécies no gênero: Existem mais duas espécies 
desse gênero na região (P. bicolor e P. vaillanti).
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Pithecopus azureus

Txuin akwaba’ea, ehõi kunhã 
kururua. Ipereahim kururua 
raóa, nhãm pinuhũ, intximbukui, 
eakwari, doe pyakwari. Ivã 
verehu, akapea txinghũ

Epepotaite matera: Ypype 
ekoi iputurimõ. Kapyra jiâm. 
Akwaimbaea omondo kunhã 
kupea rehe uhuva, ouhya kupea 
rehe itxava e ramõ.

Ojoavyavy kururua: Doepiekiwe 
gã kururua avaea Humaitá 
kavyra pype.

Pithecopus azureus

Descrição: Machos e fêmeas medem 3-4,5 cm. Todo o dorso é 
verde claro sem manchas, com uma linha verde claro no centro. 
Têm as laterais das pernas e coxas de cor laranja ou vermelho 
com faixas negras. Possuem os dedos laterais das mãos e pés 
verde, e os dedos internos da cor caqui. Toda a parte ventral é 
branca. A íris é dourada.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Os machos cantam 
agregados na vegetação na margem de poças. Os ovos são 
colocados sobre uma única folha, na qual é dobrada no momento 
da postura para proteger os ovos. Os girinos caem na água da 
poça após saírem dos ovos e completam o desenvolvimento na 
água. Já foram encontrados em áreas abertas na borda da floresta.
Outras espécies no gênero: Até o momento, é a única espécie 
para esse gênero na região de Humaitá.
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PIPIDAE
Pipa pipa

Txuin akwamba’ea, ehoi kunhã 
kururua. Jupiverehim hũ, akapea 
txinghũ. Jurupiuhu, jumahim 
ikupea. Ipoa perea.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
vãkã rehe ekoi. paranã hũa 
beyipe ekoi.

Iputurimõ tei akwamba’ea i’ing. 
Kavyra rehe vayra imboari aero 
pevote itxavaeramõ.

Ojoavyavy kururua: Mõnkoi txia 
kururua repiaka.
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Descrição: Machos medem 6-8 cm e fêmeas 9,8-11,6 cm. 
Possuem o corpo achatado, cabeça grande e triangular, focinho 
pontudo, olhos pequenos e não tem ouvido. São marrons-
acinzentados escuro e barriga esbranquiçada com uma linha 
preta no centro.
Curiosidade: É aquática e noturna. Se parece com uma folha, 
por isso é conhecida como sapo-pipa. Se alimenta sugando 
suas presas. O macho deposita os ovos nas costas da fêmea, em 
seguida sua pele cresce ao redor dos ovos, formando uma capa 
de proteção. Os filhotes se desenvolvem nessa bolsa por meses 
de onde saem como pequenos sapinhos.
Outras espécies no gênero: Até o momento, não foi 
encontrado outras espécies para esse gênero na região de 
Humaitá. 

Pipa pipaPipidae
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STRABOMANTIDAE
Pristimantis fenestratus

Txuin akwamba’ea, ehoi kunhã 
kururua. Jupiverehim hũ, akapea 
txinghũ. Jurupiuhu, jumahim 
ikupea. Ipoa perea.

Epepotaite matera: Iputurimõ 
vãkã rehe ekoi. paranã hũa 
beyipe ekoi. Iputurimõ tei 
akwamba’ea i’ing. Kavyra rehe 
vayra imboari aero pevote 
itxavaeramõ.

Ojoavyavy kururua: Mõnkoi txia 
kururua repiaka.

Pristimantis  
fenestratusStrabomantidae

Descrição: Machos medem 2,6-4 cm e fêmeas 3-5 cm. São 
marrons com poucas manchas pretas nas costas. A barriga é 
esbranquiçada ou creme. Possui cinco faixas marrom escuro 
sobre os lábios e uma faixa preta sobre o tímpano. A pele das 
costas é lisa com poucos tubérculos. Dedos das mãos e pés sem 
membranas.
Curiosidade: É arborícola e noturna. Vive nas florestas e 
nas margens de grandes rios ou lagos. Os machos cantam 
apenas durante o anoitecer e no começo da noite. Os ovos 
são colocados entre folhas no solo da floresta e dão origem a 
miniaturas de adultos, sem passar pela fase de girino aquático.
Outras espécies do gênero: Existem na região outras duas 
espécies do gênero (P. ockendeni e P. zimmermanae). Entretanto, 
pelo menos duas espécies não descritas ocorrem na região.
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Borep Juma Uru-Eu-Wau-Wau
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Awip Uru-Eu-Wau-Wau
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